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vcicUdeifo Senhor o Scnlicr R cy D o m  loao  o IV . 
coroo feo herediesrio Icgitirno eni p pticfjciro dcDc« 
'gcfi'ibro c!c 1ÍJ40. cni cu ji Real perrnitua o C eo  
(fe ei'cvnizc)corn sâo fcliccs fuceflos^cjuc fendoM onar- 
cha do5 doiís laípcíios, fc facisfaça do qoe cm cincos 
annos lhe vfurpou a Coroa de Cafíclla . Goucrnaua a 
Praça do R io  de lanciro Saluador Correa de S á a , &  
Benauidc.SjaqiKllc cujos progenicores Saluador C o r ­
rea de Sáa ícu Martim de Sáa feu pay foraõ cec
for dcO landa,a(Iom bío do Brafihpalmo do valor, &  
cxcrnpiOiOii dcchado da lealdade,como publicão^co- 
m o  tcílificão^com o apregoáo tantas em prezas, qac 
Qufadamcnce intentarão cm feruiço daCoroa de Por* 
tugal^ôi fclicementc fenecerão? já por mar contra os 
hereges^que infcftauão a cofta do B ra fil, jade cftran -' 
geiías naçoens que fc tinhão introduzido na Capita­
nia do Rio de fancirOjjâ de barbaros índios, que irra­
cionais no trato fazião paRo de carne humana , que 
habiradores daquclles dcícrtos agregarão ao prcmio 
da íanta Fê GaihQ!ica,fcdüzíraô ao Icruiço de ícuRcy 
ôc ao trato humano racional, deque o  feu era tao di- 
n id id o :^  feu neto, Ôi filho tão verdadeiro imitador 
ícu,que por m a r , Ôc terra ha dado baílam es moftras
de aucr herdade com  o fanouc 0 valor.com  o valor a*
prudência, com a prudêcia o zelo de feruir a ícu R ey , 
o  prodigo de dcfpcndcr íua fazenda no dito Real íer-*' 
njço,&' cxcedcndoíe no dcíuelo incaníaucl com  que 
fabrica nouosíiíu icos/iuc e x e c u t a r e x e c u t a  nouas
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âeçoes q«c inüenca, fendo tao continuo nefte exercí- 
ciojôe tão habil para a execução ̂ quc não sôincte pe­
netra em que firua,mas prudence, 6̂  modcfto obri­
ga ainda aos mais incapazes a approuarcm no real fec 
üiço,o que maquina,como pubUcao feus cfcâios defJ 
de mininocm mar & cerra, & dcípois que goucrna 
nos que ha cxecucado naquclla Capitania . Leuou 
cila fclicc noua o Reuerendo Padre Prouincial da 
Companhia dc lESVS, que quando â Chriftandadc 
tcfülcão tantas proíperas por ordem, & agencia deíla 
íagrada Religiio,náo podia por outra via gozar o Bra- 
fil dc tanto bem. Deu ao Gouetnador húa carta do 
Marquez dc Moncaloão, Viíorey cnconccs do Eílado 
a quem acompanhaua outra,que fua Mageftadc auia 
mandado cícrcucr ao dito Viíorcvjaquclia lhe auifaua 
o cteclo, ôc eílimulaua a profeguilo na Capitania, ôc 
cftaconfirnaaua a acção ordenando a exccuraffe nò 
Eftado. Leu o Gouernador as cartas,^como dc paf- 
íar defcmclhancc cftrcmo a cftrcmo ícmclhancc , ôc 
cm acção,íe cão defejadamio píeucnida,püdcílccnce- 
c!cr no vulgo vario slgiías ncutralidades, dcípois q fc 
recobrou,porque o cxccfsiuo gofto oauia algum tan­
to dioertido dcfi mcímo, que confiderou , que dc 
mais de fer a caufa taõ jufta,a tcfticuição caolcgítima 
dc o cfedlo tão dcüido,fora pcrmiííao do Geo, a q hu­
manos juizos não podem diucrtir,nem penetrar,não 
reparando cm qucjaprouando a eleição, fc diuorciaua 
dc mais dc dez íscjl cruzados de renda, & mais dc fin-
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coenta íiVil crtsxâclos de fazenda dc raiz,&̂  woucl^qne 
no ReynodoPcíü & Caftclb gozaua com encomê- 
das,fJotc, S;! herança, & moitas promcílas de aaeíccs 
para fuacafa, Sí filhos, que via fruftradas,mas como 
verdadctrodcai, 5c fidclifsimo Porcoguez (ainda que 
Caíklhaoo por fua mây Dona Maria de Benauides 
íobnoha do Marquez dc Xaualquincoí& caiado com ' 
Dona Carerina de Vgattc,y Vclaíco íobrinha doVifa 
rey dc Mexico,,5í doCoiidcftabledc Caftclla ) coníl- 
derando,que muito maisgrangcaua em fcrvaiblla 
dc Rcy natural Jcgicitno,verdadeiro herdeiro do rcy- 
no de Portugal,& que cm (oa Real benignidade acha 
ria a rccompcnla aucnccjada como nos bnórsR y> dc 
Portugal (eus antcceíTores auiaõ achadofeus ancepat- 
fados.como foi (cu Aüô Saluador Gorreade Sáa , quc 
chegando dc conquiftar o Ria de lanciro a cftaCida» 
dc dcLisboa:& cftádo o SnõrRcy D.Scbaftião dc gla 
iio(a memória nos paílos dc Sintra, mandãdolhc dac 
a boa vinda lhe mandou juntamente hua encomen­
da dc merce antes cfcíluada, que pretendida,ícm reUG 
lar o fegrcdo.qsó tinha comunicado com o dito Pa-̂  
dre Prouiaciaí Paraninfa defta noüa deu ordem a 
Dom Antonio Ortiz dc Mendonça Sargento Mor, 5c 
Goucrnador da gente dc guerra daquclla Praça, para 
que logo deílc auifo aos ofíiciacs da Camara, Prelado 
Ecclcfiattico,Vigairo gérai, Prelados das Religioens, 
Gapitaês dc Infantaria,fortalezas, Si ordenanças, ôi a 
outios homes nobrcs;& Cidadoês dôRêpublíca, que
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tiniu lidm negocio mui to do írmiçc defua Msgcl- 
taiie que lhe comiinicat ,para. cujo tfeiro íc jumafiem 
todos noGoUegio daQ otnp3tihiâ de IESVS> Ícíxí du 
laçaóo iíícfmodia,& h ois quErcctbcoJcü & coníi- 
derouo auifo. Executo ü o Sargento Mór efla ordem 
fouõ obedecendo os-c batnados, &: cípcraiviocsna 
lahda liutaria do Cclle gio, foi-prcucnindoacada 1 ú 
dos que cnttàuáo de pot fi, & cm fcgtcdo , com tanta 
prudência,que agregoa ao leu os votos de todos crrii 
pauiculat, para que quando cin gCral osfolicitallc ,f« 
naó neutralizaffc nenhum,auendo dado ordcmi, que 
nenhúa das peffaas que cntraffcjtornaffc a fair,porque 
(c na5 vulgatizaíTe a acçaôaotesdoeb.(51io. lutitos 
que eftiuctaó todos, & vnidos os votos cm fcgtcdo, 
tliandoü ler as car ras delpois do que prolcguio.dizca 
do. Ifto{fcnhotes)he o que contem cftas cartas,i(̂ 0 
o pata que chamei a voíTw mcrces, & dlo o (obtc qoe 
dcuemos coníidcrat o qu« fe dcuefazer. O efeito jà 
eftâ executado (como mc auifa Dom lorge Malcarc- 
nhas Marquez de Monialuaô nefta carta , & fua Ma- 
geftadc na qoe lhe mandou ckrcuct a clle cm todo o 
Reyno de Portugal,que imitando a Cidade de Lisboa 
tem aclamado,jurado,& reconhecido ao Senhor D,' 
loaô Duque que foi de Bargança por legkimo.& vet 
dadeiro Rcy.Sc Senhor de Portugal, acça5 taõ dcuida 
alua Real Caía legitimamente herdeira do Reyno, 
taõ deiejada de Portugal, & taõ cfpciada fcícnta an-;̂  
nos ha, como aplaudida do Ceo cotn dcmóflraçoés,'
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dc que me dao auiTd oucrss èartas de particulárea dd 
credico.& qoc fc veríficão cm que fem mortes, nem 
c5tcaricdâdcs,quc podiaó originarfc delia,fe cfcòl:uoii 
]Sía Bahia cabeça dcfte Eftado í̂e fez já a mcíma acla- 
ms^çiOiôc juramento • Aqui nos ordenaòfaçamos 
o racfcoo nefia Capitania,o que eu por mi sô naó pof 
ío executar ícm os pareceres de voflas mcrces, q cm 
ca(o fcmclhaste hc milhor errar com o de codos  ̂que 
acertar com o meu. E afsi voflas mcrces (enhores of- 
íiciacs daCamara como-cabeças da Republica , ma- 
jaifeílem íeu íencimento,^feguindo(c a ellc o do Sc- 
ühor Prelado Ecclcíiaftico,& Prelados das Rcligiocns 
profigaõ os (enhores Capicaes, 6c mais adjuntos, que 
do que voflas mcrces decretarem,ícfarà Auto publi­
co,q coRÍlc a todo cepo- Acabou o Goucrnador fua 
propoflaj & Icuantandoílc o Vercadormais velho cm 
bome dos Qfficiacs daCamara diííc q íc a clejçâo auía 
íido tâo aprouada do Cco,6e tão aplaudida de todo o 
Rcyno,6<: profeguida na Bahia cabeça do Eftadojcllcs 
dçuião de ícgüir aos mayorcs, 6c fazer a nacfma acIaJ 
ni3çáo,& iuramcnco. Rcconhccêdo por verdadeiro 
Rcy, & Senhor de Portugal ao Senhor Rey iD. loão 
o IV. defte nome^ Duque que auia fido de Bargança,‘ 
pois de mais de cftar já como fc via de poííe de todo o 
ícu Rcyoo,lhc competia por diicico como era noto- 
no, &: (c dcüiáo de dar muitas graças ao Ceo de íc ve 
rem rcfgacados do pezado jugo,&tirana fogciç35,que 
auíáo padecido tantos annos na vaílalagcm dclRcy

cílranho
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cftrnnho páácccnácj multas calamidâcíeg com houas 
iouençoés dc tributos,que tinhaó já ao Rcyno quaíi 
na vitima rcípiraçaojde cujo lamêcaucl trauílco Dcos 
noíTo Senhor auia fido íetuido reftaoralo por mcyo 
taõ hciro^6̂  de que fc podiaó efperar nouas r^formíi^í 
coes com que tornafle a (eu primeuo íer. E íeguin- 
dúfc os votos dc todos jaualmente forao do incímo 
fem que cm nenhum ouucíTc net3Cfac,Iidaddc que o 
Goiieinador mandou fcfizcíle Auto j que lego fez© 
Eíctiuão da Gamara, ôc aisinando cllc prirncito fize- 
ráo o meímo os mais, & acabado , aclamaraõ todo5 
cm gê'al á imitaçaó do Gouernador, que deu princi^’' 
piOj ,viua clRcy Dom loaóo IV. dc Portugal. £ má- 
dando logo trazer o Pendaó Real da Camaia faiiaõ 
do Coll gio cm Pfociliaó, & vnidos foraó à Sê Ma­
triz,donde Fcico hum Altar no Cruzeiro dclla fobre 
huni'M i(lal/czo Goucrnador, &,alcu exemplo to~ 
dos os raais íulcnc )aratncnto,ptcito & mctiagem dc 
ter.manter,reconhecer, &  obedecer ao Senhor Rcy  ̂
Dom loáo o IV. Duque que aura fido dc Bragança,' 
por verdadeiro Rcy, &: Senhor dc Portugal, repetin^  ̂
do mu ras vezes o viua.quco Pouo pluralizaua cotrt 
nocauel aplatizo (em (aber,porque,como,nem aqué 
fe viótoreaua tansoidando a entender, que o Ceo cõ- 
firmaua a eleiçaó cm que os mais ignorantes delia fc 
deixauáo leuar do goftu que comonicauáo os que o 
íabiáo,fem inqinntcm.nem íabetem a quem fc dedi­
ca aáo ícus viuas ,quc em todas as Praças da Cidade 
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fcrepetirão aoaruorâr ncIlas]o PendSo Real cm nos 
mc de fua Magcftadc o Senhor Rcy Dom loáo IV- 
fem que ouucíTc pcíloa que procuraílc cxnr.iríe dc 
repetir viuas, & dcixaílc dc agregar ao tumulco que 
hia augmcntandofc com a nouidade, ate que na caía 
da Gamara (c fez a vlcima ccrccnonia mais regozijada 
porque já o Pouo quaíi todo (c auia vnido a vclla, 6C 
o miudo goftofo com a nouidade mulciplicaua alc< 
gãa na repetição dos viuas. Logo mandou o Gouer- 
nador(para proícguircom o aplaofo dcuido ma- 
iiifeftar o afcflo proprio) lançar bando com còdasas 
caixas do Prcíldio publicando o efeito que aqnella 
noite,& âs duas feguiotes todos os moradores ornaf- 
íem foas jancllas com lu minarias  ̂& as fortalezas > 6ç 
nauios difparaílcm fuaartilhcría cm quanco (  por fec 
s penúltima femana da Quarcfma, a quem íe feguia 
iogo a Sanca í̂c aparelhauáo para começar nosdias da 
Paícoa da Refurreição fcRas, que imentaua a tão fcli- 
ce fuccílo <k Portugal eftimulando, ^  pedindo, que 
todos cnrraílcm ncllas acrccétando (como quem co­
nhece os ânimos dc todos) que teria por malaffcéto 
ao feruiço de íua Magcftadco dito ScnhorRcy Dom  
loão IV, toda a pefloa que tiucíIcpo(rcs,& fc cxnairí- 
fe de entrar nas feitas, para com ifto obrigara alguns 
que entendeo apaixonados de Caftella,a fc diucrtirê 
dc (eu fentimenco. Viofe aqueüa noite a Cidade toda 
ornada de luzes, tão bdlhance de inuençoes, tão luí- 
trofa dc fo g o s ,tã o  inquicta deyiiras pcllas ruas, &

arcclha-
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attclhatia nos nauios i & fortalczaij que cJehua pàrte  ̂
parecia que o Ceo auia trasladado as cftrcllas nasja- 
!ncllas,& de ©utra^qüc aabrazada Troya fc reprefen- 
itaua naconfuíaõ das vozes,& tepetiçoés da poluora; 
efedos de amor,raoftras doquenas veras quando fc 
cfEcrcça gaftarão os leacs ânimos dos Portugaczcs,& 
Brafilcnfcscmíctuiçodc fcq verdadeiro R cy,&  Se­
nhor Portügeez, Aoouiro dia onze de Março (pro- 
fcguitido o Goucrnador com (eu zelo, & dcíc jando q 
á íua imitação as Capitanias debaixo,S. Vicente, & S. 
Paulp,&onze villas,de que conftáojurallem a mef^ 
ma obediência,& fer Autor de feruiço de tanta im̂ - 
pottancia,pois ncllascònfifte a con(cruaçáo,& íuftê- 
lo de todo o Brafil,&: ainda de Portugal o aograento 
afsi por os mantimentos que produzem, como por as 
minas de ouro ,que conferuão) dcípachou acllas a 
Artus de Sáa Capitão da fortaleza (anta Margarida, q 
fez o Goucrnador na Ilha dasCobras Padrafto daCi**̂  
dadcjGom ordem as Camaras, luftiças, & Officiacs 
d@ Milicia,a que imitaffcra as cabeças de fuas Répu-  ̂
blieaSjcfcrcucndoa todos com os traslados das cartas 
de íua Magcfl:âde, & do Viforrcy , & ainda a muitos
particulares dos nobres d^Pouo, para que o cftimu-
laílcm ao cffcito;& em hua Canoa efquipada por ma 
ior brcuidade,& por (e adiâcar antes,q a calochegaíTc 
auizo de Caftclla,quc os pudeílc neuttalizar,o fez fair 
pclla barra aos doze dcMarçOjmandando no mcímo 
dia (porque no feruiço delRcy nunca permitio dila*̂
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çao, por cuja prcfteza bô ccnfufâáo ) ãpirclliâír hi 
Carauebj&í hum Pataxoiâquclla para mandar a cfl| 
Rcyno a dar auifo a füa Magcftade, & aqucilc para 
duplicar âBahia ao Viforrey,ordenando junramcat 
que a$ companhias dc Prcíidio a noicc que cftiucíícíji 
deguard^ afcílejarcm no corpo delia, como ící^i 
nas oito noites feguintes, querendo cada Capitio c:ji 
ceder aoque lhe auia precedido, & com honrada c | 
rnulaçaõ cada companhia íc queria auentejar ,̂ & aí 
todas as ouo noites ouuc bminariâs,& muitas riicis! 
das dc mofquctcria,^ falcões, que publicarão mais h 
regozijo.

A dczanouc dc Março vcfpora do Patriarca S.Bcrji 
co,auiafcfl:acelcbrandofcno fcuConuenco do Riij 
dclanciro aíiftia o Goucrnador, cQando pregando ri 
quatro horas da tarde o Padre Frey Manoel Religio| 
lo da mefma Ordem,íugcico digno dc etcrnoslouuci 
rés aluoroçou a ígfeja hom Ajudante, que com hutj 
Meftre dc hua Carauela,quc auia chegado defte Rcy 
no,entrou nclla,& deu duas cartas aó Gooernador, 
reconhecendo por o fobrcfcrico ferem dc fua Mage 
tade, Icuantandofe cm péabrio húa,& beijando,afp 
do íobre fua cabeça a Real firma,que nclla vio, a mí 
xiifcftcii ao Pouo,donde auia algurnjque cenfutaua 
aue? andado o Goucrnador facil na adamaçaõ sôrní 
tc pcÜa carta do Viíorrcy. Aqui fe repetio dc nouo( 
Viua ciRey Dom íoaõ o ÍV. com cantoaplauío cc 
mo íc fora o primeiro dia,dando maecria aoPiêsâdci

pai
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. par I  variar a do fcrmão ciís louuercs dc fua Magcfiia- 
dc tão digiiamcntc dirigidos, quantodiuinamente a- 
comodados:&oGoaernador manifcftando fcuin-- 
comparaucl gofto, abraçado ao Mcílrc lhe dcui dc al- 
uiçaras q não pagaííc impofição dos vinhos q leuaua 
na Carauela, dizendo que fupofto que aquclla com­
petia â Gamara,fc os Officiàis dclla não apr ouaííem as 
aluiçaras cllc as pagaria dc fua fazenda. E por euicar dc 

J iodo as cenfurasj & remoutr cs ânimos ao afeólo tão 
'' juftamcntcdcuidoaElRey NoíToSenhor, mandou 

acabado o ícímâo Ict cmpublico a carta que icccbco 
‘̂1 dc fua Mâgcftadc,com que íe duplicarão gs Viüas, fc 

pluralizaráo as graças ao Ceo, fcdcficrrco toda a
murmuração. Com a diligencia qcoítuma o Goucr- 
nador na exe cuçSo do fetuiço dei Rcy, logo ao outro 

1 dia cm execução (  fegundo fc prefumio) do que lhe 
f\ dcüia dc ordenar faa Magcftadc pclla outra carta apa- 

rclhou humnaulodosquccílauâono porto dc tudo 
o que lhe era ncccfíario , & de mais da gente do mar, 

'í calafates,& carpinteiros lhe meteo vinte foldados,& 
por Cabo ddles ao Capitão Antonio Lopez Mialha, 
que oauia íido do forte S.Ioão,6í aos vinte , & hum 
do dito mez o dcípachou a Bücnos Aires com algu 
auizo dc importância,que referuoa o Goucrnador só 
para fii&ao Gabo a cuja ordem o remeteo,encomen­
dando 9 mcímo íegredo aos ofíiciacs que acícrcucrao 
& Eferiuão q deraõ fec do qifc continha , diligencia 
laõ repentiaamente obradaxomo fc cftiuera pteue- 
Trida. ' ‘ B 1  ” _Anoks



A nokc do dU d<2 Pafcoa vlcirnadc Mifço, datida 
piincipio ás decrecaclas fellas (e vio a Cidadc tão or­
nada de laminarias,qae naó fazendo falta o brilhante 
cíplcndor do Planeta Monarcha,& fúbílicuidas ascf-̂  
ircllas nas jancllas,^  ̂tuas formauão tantos cambian­
tes cornaioes no vario de inuenções, que íc enredoa 
o peníameoto nas luzes, &c (c confundio no numera 
poiso liTiitado do lugar parcGc que íc dilataua coni 
cilas ncda occaíiaõ . Foy o principio das fcftas húa 
cncamizada em que paíkrão moftra alegrado todas 
as ruas da cidadccenco 6c dezaíeis caualeiros cò tanta 
competência luzidos  ̂tao luzidamence luftroíos^ôe 
caõ luílrofamcncecuílofos que nem Milaó feiauaro,, 
nem Italia deixou de (cr prodigamente liberal,de (cjã- 
do cada hum naõ sómente exceder ao outro, mas "in 
da auentejar ao mais poderoío, & porque feria fazer 
iiua Rclaçaõ dilatada,& enfadoía,, íc naõ nomeaò cm 
particular todos os que a illuftraraõ  ̂ acaudilhandoa o 
Gapitaõ Duarte Gorrea Vafqucancs^quefoi Gouctna». 
dor daquella Praça,& Dom Antonio Ortiz de Men- 
doçâ Sargento Mòr,& Goucrnador da gente de gucr^ 
la dcllâ ôe rematandoa o Goucrnador Saluadot Cor­
rea de Saa,ôi Benauides vcftido de Telia branca, lam 
bizarro,como alegre,repetindo cm todas as ruas,vina 
clRcy Dom loaô. E para mayor alegria fe lhe agre­
garão dous carros ornados de fedas,^ aparatos de ra­
mos,& flores,& tam prenhados de muíica, que cm

de rua parecia que o Coro do Ceo fe
auia



^ ia  hiiSãnaáò iacção Jo Leccnceaáo lorgc Fernariw 
dez da Fon(cqua,& obrada com feus filhos vnicos nc-’ 
fta aicc, & que CQcrecco o louro afsi dainucnção,cq 
tno do íonoro.

A (egundâ feira primeira òütaua de Pafeoa fez o 
Goucrnador Alarde gcral^ 6>c armou dous cíquadrões 
DO campo de noíla Senhora da Ajuda fazédo das c5* 
panhias de Píefidiohum baralhâo,& das da terra ou­
tro, hua Companhia de frcchciros com cento, &: 
dezeito homês de cmhoícada, & a Cauallaria ctxi feu 
lugar, & cite a Cauallo Veftido de tclla encarnada, aJ 
cometeráofe os dous campos por finco vezes efeara- 
muçaado, dandoffc cargas mui luzidas compofta- 
tnente fargcnicando o Saigcoto Mór Dom Antonia 
Ortiz de Mendonça, & o Gooetnador no meio feni 
defeaníar preueniodo as órdés, & difpondo acertos» 
E dando vltimamcnic ordem a que todos calaílem' 
mccha,aruoraíIem bandeiras, & prcucnifiem picas  ̂
potlidoffc no meio dos dous batalhões, Sc tirando o  
chapcodiíle cm voz alta viua ElReyD. loâooIVJ 
de Portugal, ao que rcípóder ão todos viua, tres vezes  ̂
q.ue forão as que cllc o rcpctio, & fe derâo tres cargas, 
abatendo, ou florcando as bandeiras,q foi acçào maÍ5 
luzida, Sc pata ver que (c podia ptcucnir, com quo fe 
deu fim com o do dia á fefta dcllc „ achandoflc nos 
dous campos cora armas mil Sc duzentos homes..

A Terça feira mâdouo Goucrnadorcorrer touros  ̂
dando premios as melhores fortes, ou maior dcfiireza 

'■?' B' % iuidc&



â füa cuftâ, & lllüílfâíao a Praça rauicos Caui2 
kiros, que na dcftrcza dos cauallos, Ôc brio, & força­
dos rejoêsliurarão o perigo [a que íc expunhão, íem 
que íuccdcíTc, nem defaire, nem dcfgofto,

A quarta feira fe jugarão canas acaudilhando hua 
'quadrilha de quinze Caualeiros o Goucrnador^de óu-̂  
ira de iguacs o Gapitáo Duarte Correa Vafqucancs.

A quinta feira cftando preuenido hum theatro na 
Praça para fe reprezentar hua comedia, chouco tanto 
que náo deu lugar a iíTo, & por não deixar de profe;- 
guirnasfcftas mandou o Goucrnadoríc rcprczêtaílc 
sia fua fala,donde íubirão quantos puderão caber fem 
limitar a entrada a ncnhúapelloa, &fc começou co 
loa de muitos viuâs a ElRcy Noffo Senhor, & fcnc- 
eco com a tncfma repetição.

A fefta feira foi força interpolar a fefta, porq chouco 
jaõ riguroíamcncc, que naò deu lugar a nada.

Ao fabado fe correrão manilhas íeiido os opoíito- 
res vinte caualeiros, não faltando o Gouetnador,qc,rn 
o Capitão Duarte Cotrea, que cambem cm todas as 
fcftas luzio bizarro, & bizarreou luílrofo*

Ao Domingo fairão duas Gonipanhias de gente 
jprificipal ma(carados,& vcftídosaogracioío burlefeo 
com notaucl regozijo. Ercmacouííca fefta ( que na* 
mais o polenta Cidade não podia fer mais luftrofa }  
com hum alarde que os cítudantes a feguda feira or­
denarão, dando moftras de que tambê, quando folie 
çcccílario cm feruiço de fua Magcftadc íaberião dif.

parar



»

jjãràt õ ãrcabüs“ cõmo cõftruir õs Uürõs E roáas cRas 
noites defdca prinseira ecue o Gooctnador ornadas as' 
jancllas de fua cafa com luminárias de ceta. Si tnuico 
fjogo de Poluora na Praça.

DcRa maneira aclamou o Rio de laneiro aoSc^ 
nhot Rcy Dom loáo o IV. por verdadeiro Rey, S i 
Senhor do feuPxcyoo de Portugal, defía maneira a- 
plaudio tao felicc efeito como lua reflituiçáo a clle,& 
defta maneira manifeftosj os ânimos difpoftos a fea 
P.calferüigo. ,  v

Cm  tiias 4s liei»f4i »(cejpfMfi:

E M  L I S B O A .

Fo r lorge Rodrigues A n n o i 6 ^i ,

AcuRa de Domingos Alutes Uurcird

T a ix ã o e fta R o Ia çã ó  êm oito reis etiti 
Papel L isb o a.g . d e N o u é b ro d e  1 6 4 ]̂

lo%a S4Hches de ^4en4í
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